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CONVITE COLETIVO A RELEXAO -AÇAO NO  
ENFRETAMENTO AO RACISMO ESTRUTURAL

É PRECISO UMA 
ALDEIA PARA 
EDUCAR UMA 

CRIANÇA.
PROVÉRBIO AFRICANO 
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DOCENTE. MILITANTE SINDICAL, FEMINISTA 
NEGRA, EDUCADORA POPULAR E ATIVISTA DA 
ECONOMIA SOLIDÁRIA. COLUNISTA DA REVISTA 
MATRACAS, DO COLETIVO FOQUE E DA REVISTA 
AFROFÉMINAS (ESPANHA). PROFESSORA 
COLABORADORA DO CURSO 
AFRODESCENDENTES EM AMÉRICA LATINA E 
CARIBE (UC3M).



13 DE MAIO DE 1988
EDIÇÃO DE 14 DE MAIO DE 1888 DO JORNAL O CACHOEIRANO ANUNCIANDO O BRASIL 

LIVRE



SEM NOME IDENTIDADE E NEM FOTOGRAFIA
No dia 14 de maio, eu saí por aí
Não tinha trabalho, nem casa, nem pra onde 
ir
Levando a senzala na alma, eu subi a favela
Pensando em um dia descer, mas eu nunca 
desci

Zanzei zonzo em todas as zonas da grande 
agonia
Um dia com fome, no outro sem o que comer
Sem nome, sem identidade, sem fotografia
O mundo me olhava, mas ninguém queria 
me ver
No dia 14 de maio, ninguém me deu bola
Eu tive que ser bom de bola pra sobreviver
Nenhuma lição, não havia lugar na escola
Pensaram que poderiam me fazer perder

Mas minha alma resiste, meu corpo é de luta
Eu sei o que é bom, e o que é bom também 
deve ser meu
A coisa mais certa tem que ser a coisa mais 
justa
Eu sou o que sou, pois agora eu sei quem sou 
eu ( Lazzo Matumbi)



R E S I T E N C I A  E  L U T A

PROCESSO HISTÓRICO DO 
RACISMO NO BRASIL

OS NEGROS BRASILEIROS APÓS A ABOLIÇÃO TIVERAM QUE 
IMPLEMENTAR UM LONGO E ÁRDUO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE 
IGUALDADE E DE ACESSO AOS DIVERSOS SETORES SOCIAIS”. (MUNANGA E 
GOMES, 2006



SANKOFA

LIBERDADE

ANO 1000 ANO 1000 ANO 1000 ANO 1000

DIGNIDADE HUMANIDADE

VIDAS NEGRAS
IMPORTAM

S A N K O F A  É  U M  P Á S S A R O  A F R I C A N O  D E  D U A S  C A B E Ç A S  Q U E ,  S E G U N D O  
A  F I L O S O F I A  D O  P O V O  A K A N ,  S I G N I F I C A  “ N U N C A  É  T A R D E  P A R A  
V O L T A R  E  A P A N H A R  A Q U I L O  Q U E  F I C O U  A T R Á S ” .  E M  O U T R A S  
P A L A V R A S ,  P O D E M O S  L E R  C O M O  O  R E T O R N O  A O  P A S S A D O  P A R A  
R E S S I G N I F I C A R  O  P R E S E N T E .

DIREITOS

DE ONDE VENHO?  
HONRAR AS RAÍZES

G E O R G E  F L O Y D :  
M O R T E  Q U E  

C H O C O U  O  M U N D O  
—  2 0 2 0



MOVIMENTOS POR DIREITOS

L E I  D O  S E X A G E N Á R I O -  1 8 8 5

L U T A  P E L A  I G U A L D A D E  
R A C I A L

M A R C H A  Z U M B I :  
M E M Ó R I A ,  L U T A  E  

F U T U R O

O R A G A N I Z A Ç Ã O  D O  
M O V I M E N T O  N E G R O  D E S D E  A  
E S C R A V I Z A Ç Ã O - Q U I L O M B O S ,  

F U G A S ,  R E V O L T A S

A  L U T A  C O N T R A  A  
S E G R E G A Ç Ã O  R A C I A L  E  P E L O  

D I R E I T O S  C I V I S  N O S  E U A  
C O M  M A R T I N  L U T H E R  K I N G

•  

Política de Eugenia e 
branqueamento - 1930

L E I  D E  1 4 / 0 1 / 1 8 3 7 :  
E X C L U I  P E S S O A S  
N E G R A S  D A S  E S C O L A S ,  
A L E G A N D O  
“ M O L É S T I A S  
C O N T A G I O S A S ”  —  
M A R C O  D E  
D I S C R I M I N A Ç Ã O .

L E I  D E  T E R R A S  D E  1 8 5 0 :  
F I M  D O  T R Á F I C O  
N E G R E I R O  E  B A R R E I R A S  
P A R A  Q U E  P E S S O A S  
N E G R A S  P O S S U Í S S E M  
T E R R A S .

L E I  D O  V E N T R E  L I V R E  -  2 8  D E  
S E T E M B R O  D E  1 8 7 1 -  F I L H O S  
D E  E S C R A V A S  S E R Ã O  
C O N S I D E R A D O S  L I V R E S

M I T O  D A  D E M O C R A C I A  
R A C I A L

M O V I M E N T O  N E G R O  U N I F I C A D O  ( M N U )  —  F U N D A D O  E M  1 8  D E  J U N H O  D E  1 9 7 8  —  T O R N O U - S E  
S Í M B O L O  D E  O R G A N I Z A Ç Ã O  E  R E S I S T Ê N C I A  N E G R A  N O  B R A S I L .



C o n s c i ê n c i a  N e g r a

CONQUISTAS
“ E L E S  C O M B I N A R A M  D E  N O S  M A T A R  M A S  N Ó S  

C O M B I N A M O S  D E  N Ã O  M O R R E R ”  
C O N C E I Ç Ã O  E V A R I S T O



Sorriso Negro-Ivone lara
Descreve a felicidade e 

a raiz da liberdade.

Um sorriso negro
Um abraço negro
Traz felicidade
Negro sem emprego
Fica sem sossego
E negro é a raiz da liberdade
Negro é uma cor de respeito
Negro é inspiração
Negro é silêncio, é luto
Negro é a solidão
Negro que já foi escravo
Negro é a voz da verdade
Negro é destino, é amor
Negro também é saudade



CONQUISTAS

Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetur 
adipiscing elit. 

Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetur 
adipiscing elit. 

1.

2.

CONSTIUIÇAO DE 1988

M A R C H A  Z U M B I :  M E M Ó R I A ,  
L U T A  E  F U T U R O - 2 0  D E  
N O V E M B R O  D E  1 9 9 5

S E N A D O R  P A U L O  P A I M - R E L A T O S  D E  
R A C I S M O

ESTATUTO DA IGUALDADE RACIAL-2010

Terceira Conferência Mundial 
contra o Racismo, Discriminação 
Racial, Xenofobia e Intolerâncias 
Correlatas, promovida pela ONU



CONQUISTAS
Politicas de Cotas na Educaçao Politicas públicas de Enfrentamento 

ao Racismo-PLANAPIR

1. 4.Conquista 01 Conquista 03

Fundo Nacional de Reparação 
Econômica e de Promoção da Igualdade 
Racial- PEC 27/2024- agosto 2025

2. 5.politicas de cotas no serviço publico Conquista 04



C o n s c i ê n c i a  N e g r a

DADOS



DADOS 
HISTÓRICOS

“A imagem de que o Brasil é uma democracia racial, com tratamento 
igualitário para negros e brancos, é compartilhada por muitas pessoas. Os 
dados podem mudar a posição de várias delas e uma das propostas é 
conversar com esse público”. Marcelo Tragtenberg,

Dados sobre a 
realidade educação, 

saúde, habitação, 
trabalho, saúde, 

violência, 
encarceramento, 

permanecem 
inalterados. 
(IBGE 2022)



NOSSA 
HISTÓRIA

Quais os principais problemas da população 
negra encontradas para combater a 
desigualdade racial?

O que ainda precisa mudar:
• Combate ao racismo cotidiano e ao 
preconceito;
• Mais equidade, acesso e oportunidades;
• Reconhecer o racismo e ampliar a 
representação política;
• Ampliar o acesso à educação formal;
• Enfrentar o racismo e o sexismo que atingem 
mulheres negras;
• Reduzir desigualdades econômicas e 
educacionais.



NOSSAS 
TRAJETÓRIAS

O que ainda precisa mudar:
• Combate ao racismo 
cotidiano e ao preconceito 
em nossa instituiçoes e 
sociedade?

Mas existe uma segunda alternativa. 

Lutar, lutar mais ainda, para encontrar novos caminhos. ( Neusa Santos)



NOSSAS 
TRAJETÓRIAS



MARCHA DE MULHERES 
NEGRAS 2025



Letramento racial- Um convite a reflexao e açao teórica - prática
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